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D. JOÃO DA CAMARA 


AUCTOR DO DRAMA 4AMOR DE PERDIÇÃO» 


(Photographia do sr. Guedes) 


“O UCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Acabarar as ferias da Paschoa. Com mais uns 
grãos de calor, voltaram os rapazes para 05 livros, 
Para as sebentas, para as formulas de matematica é 
para as sublilezas do direito, emquanto a primavera 
Canta, com todas as suas vozes, a opulencia dos ere- 
pasculos, à meiguica das notes 

TE talos ste home de ferias, sempre junto aos de 
Nalul é Paschvas que ma faz amar dinda mais estas 
duas. form festas da ehvisandade. Não ha 
Alegria cxplodindo como aquela em que entram ra 
pazes; a mocidade é a manhã da vida, com toda a luz, 
Bim todos os eanticos das manhãs 

Est mo, lr 1 à alegrias oras a 
rapazes de “Coimbra vieram à Lisboa, ao À 
S. Carlos, dar à peça do José Bruno, e muit 

yr ahi ficaram, entre outros o Pad' Zó, o mais le- 
Palo do diabo, 0 que maior fama tem do alegria bot 
Memia entro Us seus companheiros de universidade. 

Pe as fria. AgUra O verão 6 comnose, 

o um pone nata cedo do que 0 cost 
fa já alias dias que O céu de nos mostra ima 
Aadanente azul equi 0 sol deita obre as aguas do Tejo 
ab use des o. prata. Já 0s poentes se coram de 
Vire 6 às arvores deram pressa 4 ereação do 
Abrigo das folhas, Abril, que lo cantado fora pelos 

elis do outros Lempoi, eostomárã-se Ultmamente 

'carantonhas do inverno; a tempo se arrependeu de 

mentirosissima figura de rethorica. No anno 
“le 1x novecentos e quatro houve por bem 
VOlie antiga, mimoseando-nos com sua bonila luz 
a suavissimo calor. Ê 

Mas ba sempre descontentes; ha quem veja, 
por do ensine, tado em negro, tb  esplendido. 
Bio dia, que. pôs todas as eltatras do Portugal à 
cantar nas olaias em for. Os homens torcem O nariz, 
fedem-lhe as rosas e as violetas: — Nunca fiando, 
dizem le, ha do var o inverno ento é que val 
ar bonito: grippea e mais grippes. 

Teo a dos faça dr Duncar s gavtas as alpa. 
cas “08 plbinhas 6 anno passado. Tudo moles é 
prudênciaPe, à nte, levantam as gola dos essaeos, 
Wsabida do Colyueu: 

Os teatros continuam por ora annuneiando bene- 
fieios e peças novas; mas o Colyseu é que tem a es- 
pecialidade das grandes enchentes. S de alle- 
Íuia inabgurou suas recitas novas com a Aida é tem 
vindo entrenceando com as grandes operas as 
oie. Asi Eominard, é Com à Hori com que 
o commendador Santos Junior nasceu e que, aliás, 
Tata o merec, Com a opera barata alguma esa, 
senão na melhor escola, se vai educando em musica 
Tas pavo, Já é o bastando para que não devamos 
gate o Spplaoso a quem, por sua ilelativa e co. 
nhecimento do assumpto, soube sahir vietorioso 
do empreendimento. 

Duas recitas sé as iam ainda que devem cha 
mar 9 publico, devendo ambas realisar-so no theatro 
do &. Barlos, uma em beneficio do Vallo, gargalhada 
decerto de principio ao fim, à outra, promovida por 
artistas e homens de letras em beneficio da familia 
do Celio Hermínio, que tão novo foi arrancado pela. 

ado da more do carinho dos ses, à coipa- 


va myaicas conlemplações, 

Sos. Magestado a Mainha, Sr* D. Amelia, deu o 
priineiro exemplo partindo” para, Sevilha a visitar 
ua. mãe. Dentto em potso o exodo começa,  gran- 
des normandos em todos os jornaes anoniiarão a 
abertura dos hoteis por todas essas terras balneares 
onde rheumaticos, goltosos, bronebiticos e hespeti- 
cos, vão, para completar a cura, dar á pers nos co- 
diiêns. Às sombras de Cintra vão-se alargando para 
melhor acolher os seus admiradores e por todo o 


FE mitos e alamos, tias e codros trtam do 
seguir o exemplo. 

“À Tainha, Sr* D. Amelia, escolhendo este mo- 
mento para até Hespanha, veio, alé cesto 
ponto, desmentir boatos que por ahi andavam cor- 
Tendo, como nuvens puxadas pelo vento sul, escurê- 
cendo o sol, fazendo baixar à columea dos barome- 
Jos asuaândo os imoratos que jáinvocavam Sata 
Barbara e S. Jeronymo. 

Os nossos visinhos espanhoes, segundo se dizia, 
mosavam má tençõsy e inda otras ms tnções 
se falava. 

À primavera voltou a allumiar a politica esterna 
e, eiffuano x ulmeiros dos nossos jardins vão dei- 
xando cabir as flórilas de verde. muito elaro, que 
esvosçam pelo ar como borboletas, um navio de 
Euerra vae a Cadix cumprimentar o rei de Hespanha, 
ue continda em sua viagem entre acelamações. 

De quando em quando, estas navens negras que 
apparecem nos. horisontes politicos são necessarias 
para entreter os espiritos, todas elles, e agora mais. 
do “ge anca, falgados Com nossa pola inter 
na. São derivativos. O patriotismo aecende-se e, 
aúnda que fale em voz baixa, sempre vãe falando. 

O calavento depressa girou, e progressistas € re- 
eeradores de novo assimira com ana conlendas 
nas camaras o logar que ha muito occupam de prin- 
cipal assuimplo nas palestras, Ei 

À entrada do sr. Rodrigo Pequito para o ministe- 

da fazenda veiu dar novo calor acs debate 
que ar. Hintee Ribeiro tem desenvolvido notavel- 
mente 0 seu talento de parlamentar, 

Mas o imesimo ponto de interrogação continda a ob- 
ter as mais diversas e contradielorias respostas. Quem 
mecede ao ministerio regenerador ? E” esta a per. 
gunta que todos fazem, esta à interrogação que dá 
Impulso ás phantasias dos deputados, pares, centros. 
da provincia e de quantos, de quando em vez. não 
desgostam de molhar a s0pa no calieirão politico, 

Nom os negros erimes de que ultimamente os jor 
nat do oceuparam em muitas columnas conseguiram 
desviar as atlenções por um bocado. Uma desgraça- 
“la morte, um desgraçado assassino, mais umas victi- 
mas de miscrias, que vão apodrecer no cemitério e 
ma penitenciaria, isso que importa agora ? Andam 
odos anciosos à espera d'uma surpreza que se de- 
mora, que já vas irrilando os nervos. 

“A vinda da Bartet à Listoa, onde representará do 
velho e do moderno O melhor de seu repertorio, nem 
esto bocadinho d'arte annunciado consegue armansar 

inquietação, À mesa pergunta continha em dos 

quando Já os labios preguiçosos a não for- 


imulem. 

Deu-se, no Campo Pequeno a primeira toirada e, 
em vez de. apreciar os toiros & os capinhas hes 
nhoes, o publico discutia probabilidades e cotava 
“como "nas "corridas “os ses. Alpoim, Beirão e Sebas- 
llão Telles, 

Assim entrámos na pritmavera, entraremos no ve 
rão talvez, chegaremos talvez ao tempo das eleições. 
E ouro, rando ponto de inegogação é eso Até 


E os boatos correm diversos, em todos os senti- 
dos, uns tão brancos como pombinhos, outros negros 
conio morcegos, é todos cantando vietoria ou piando 
lamentações. Cortaram as cordas d'agua que 
teram sobre à cidade o alagaram 08 catnpos; con 
auam voando agora no esplendido abril por sobre a 
arvores em flor, por sobre os verdes trigaes. 

E até quando ?.... Até quando? 

Diz-se que s6 0 st. José Luciano de Castro pode. 
ria dar a re 
e Aê quando... Até quand 


tá. Olhos anciosos olham para elle : 


João da Camara. 


tem 
D. João da Camara— «Amor de perdição> 


Não sei que admirar mais em D. João da Ca- 
mara, se à pureza da linguagem se à do caracter 
Dispútam. primárias. entre st, é creio que nunca 
chegará 0" momento em que uma possa cantar 
Vistoria, São tão parallelas, caminham tanto uma 

o lado da outra, que até à poésia, que lhe per 
ma verso e proda, se lhe intra no caracter, à 
gerar-lho requintes « delicadezas que só os poe- 
ths podem ter no modo de encarar é resolver as 
oie da vida dao 
into por elle a mais guardada e intima affei- 
Tres, espíritos tão diferentes — D, João da 
Camara, Uriáno de Castro e eu— sempre nos 
entendemos como se fossemos um só e bem 
equiliorado. D, João, sonhador, por vezes um tudo 
mada fôra d'este múndo, vendo homens é coisas. 
como deviam de ser e não como realmente sãos 
Urbano de Castro, de ironia á Nor dos labios € 
sinceridade dentro do coração, conhesendo o 


mundo como seus dedos: eu, se me não engano, — 


alegre, impetuoso, precipitado mesmo, assustando 
de certo 0 João com o meu barulho, & chocando: 
talvez a fina ironia do Urbano com a minha cha- 
lnça. É nunca houve quem se entêndesse com 
mis acerto. Era um de nós ter uma preocupar 
ção, uma dôr ou uma alegria, e logo a procurar 
às outros dois! Do conclave, que pouco dema- 
rava, saia-se sempre ou com um alvitre, ou com. 
um lenitivo, ou com uma satisfação maior, «Com. 
d Urbano — dizia o João-— yae-5e sempre certos. 
«Como João — dizia o Urbano — procede-se teme 
pre beme. Morreu o Urbano. Chorâmol-o ambos, 
Eu sua memoria ficou inteira em nosso coração, 
Quando hoje, em momento de anciedade ou de, 
má certeza, nos juntamos, elle está comnosco, 
Vamos certo. 

“Ào dizer-mê D. João da Camara que in extra- 
hir tum drama do romance Amor de perdição, cri. 
sarguilheime todo cá por dentro. e = Que tolice! 
Vaes dispender grande somma de trabalho, é 
para quê? Se a peça agrada foi o Camilo, Se 
à peça cae—foste tu. O tempo que Vaes gastar 
empréga-o antes em fazer um originalo. Ele 
olhou-me por cima da luneta  respjóndeume 
Som o seu sorriso bondoso : a= Vamos à vêr o 
E de cada vez que o assumpto vinha à balha, eu 
na minha, elle na sua, Annunciou-se à priméira 
representação ; fui no theatro de D. Maria, O! 
João acertára, no seu Vamos a sér porque tinhu 


“uma bella peça, portugueza de alto a baixoy 
portugueza de lei, e a prova está no bom desem- 
Denho. que teve. Os nossas artistas pereeberaim- 
ha e sentiramena. E” nossa, muito, nossi com 
as nossas paixões desabuladas, principalmente 
afuquella. epoca, com a nossa lingungem reflexo. 
do osso sentimento, com Os NOSSOS Caracteres, 
com o nosso meio de então. Para o decorrer € 
entielaçar das scenas foi necessario Grear uma 
personagem — Camillo de S. Miguel. E! o auctor 
io romance a analysar, à commentar, a fazer 0% 
seus juizos, a deixar Car os seus conceitos, à 
peer as bus sentenças Na compouião den 
figura e na sua linguagem não podia haver maior 
honestidade ltterária, que dá cunho toda obra 
Ficou honrado 9 theatro portuguez, foi honrad 
a memoria de Camillo e honrou-se mi ima vez: 
Do João da Camara, e - 

Muito injusto ou esquecido seria eu so, offere 
cendo-se-me ensejo, não me relérisse ag magis- 
tral desempenho de Angela Pinto e de Ferreira 

À Silva, Bem-todos 04 interpretes; mas pel 
grandeza dos papeis « pela grandeza do talento, 

le quem os desempenha, merecem especial mente 
cão estes dois artistas. À Marianna e o Joio da 

Eruz são duas ereações notaveis que ficam bem 
gravadas na memoria « no coração, O espectador. 
Sente com ellas, e não erradamente, 

Para se chegur a este bom resultado, a par do, 
talento e boa vontade dos collaboridores, é ne- 
cessario que a obra seja perfeitr, De contrário, as 
impressões que se recebem podem enthusiasmar 
ou commover, mas são erradas E 4 perfeição at- 
So Soto da mara com o sbu muto co= 
nhecimento de theatro, na boa aceepção, « por- 
aque para ll língua pêrtuguera não possue hoje 
Segredos. Ninguem melhor que elle a escreve, com 
mais precisão, mais propriedade e mais encanto, 


Eduardo Sehwalbach Lucci 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONDE DE SAMROZA 
Nono governador civil de Lisbom 


Tendo sido nomeado juiz dos tribunges inter- 
sd Pereira e Cunha, 

Jimente exerceu as funcçõos de govermie 
mt ajlectividade 
substituto! 


pe 
os eli de Lisboa, foi chamado. 
deste alto cargo 0" governador 
se Bonde de Sabroga ; 
spinhoso 0 cargo de priméito magistrado 
do aisneço é para el se requer, além dh 
E uacio dPúima! administração superior, um espi 
Sto usteado recto 1H justo quanto equitto 
u 


Bistas qualidades reunem-se no sr, Conde de” 
Sabroza, como já 0 tem provado nas commissões 
por sua/ex» desempenhados. 

“Descendente de uma nobre fami 


ia de Traz-o8- 


| 


nur 


, 


O OCCIDENTE 


B 


Montes, tem a finura e trato captivante do ver- 
cladeiro fidalgo. Oficial de artlheria é justa- 
imente. conceituado na sua classe como um dos 
seus mais distinetos ornamentos, é na imprensa 
tem allicmado o seu valor de publicista em arti- 
“gos que bem mostram a vastidão de seus conhe- 
cimentos 

Fez parte da vereação do municipio de Lisboa, 
e na provedoria dos asylos municipaes presto 
relevantes serviços cuidando da sorte dos pobres. 
asyindos. com dedicação e zelo, comprazendo-se 
má pratica do bem, 

” esta certamente a major recompensa para o 
Seu coração. bondoso, mas por isso mesmo me- 
lhor assentam as distincções officiaes conferidas 
80 ilustre, titular, de griceruz das Ordens de. 

| Nossa Senhora da Conceição, de Villa Viçosa é 
“de Isabel à Cathohca, de Hespanha. 


CONSELHEIRO ALFREDO PEREIRA 
Director geral dos correios e telegraphos 


Um exemplo a seguir: Funccionario sabedor 
& prudente, zelogo é activo, com faculdades de 
arabalho extraordinarias, o Conselheiro Alfredo 

ereira, director geral dos correios e telegraphos 

“Vive para o seu cargo, a que dedica o melhor da 
aa existe 
“Todas as étapes da sua vida official são outras 
tantas conquistas do seu trabalho intelligentissi- 

“mo no vasto campo fornecido á sua iniciativa in- 

“Sinavel, para à qual sempre um novo horisonte 
de descobre, 

Oriundo de Macau, onde nasceu em 1859, vei 
pia Portugal em 1836 e aqui, depois de seus be 
| fhintes estudos preparatorios, matriculou-se no 
nstítuto de Agronomia e Veterinaria, de que cur- 

Mou x cadeiras com distincção, sendo por vezes. 
Premiado. e obtendo por fim a carta de agrono- 
Misavlvicultor, E 4 
Parécia que a sua actividade devia vir a exer- 
ser-se a bem da agricultura do paiz, mas tal não 
já porque em à8 de setembro de 1875 foi pro 

Concurso, no logar de praticante dos cor- 
Pei do Lihou Era Iê 
im 6 de fevereiro de 1878 era promovido a of- 
cial de 24 classe, depoié de ter elaborado um 

Projecto para um edificio dos correios, qe foi al- 
ente apreciado e que não poude ipeliamente 
1 execução pelas clrcumstancias de ha muito 

mbaraçosas do thesouro. 

cg EF já. manifesta à sua notoriedade e o vasto 

| Enhecimento que. tinha dos serviços, quando 

Saraiva de Carvalho, que sabia procurar os seus. 

olinboradores, “o nômeou em 1879 para fazer 

Dare da uma commissão, que tinhá por fim estu. 

hr a reorganisação dos serviços de correios 

4 telegraphos, que tinham então vida indepén- 

dente. Dos estudos dessa commissão, nasceu a 

“f£inde reforma telographo-postal de 1880, à unica 
“de vistas largas é resultados praticos verdadeira» 
Mente apreciaveis, que foi promulgada e que no- 
pé Srganisações posteriores esphincelaram com- 

nte. 

Pela reforma de Saraiva ficou o sr; Alfredo Pe- 

ia dirigindo os teabalhos de estaristica. 

O infA novamente se mostrou a sua brilhante. 
“iciativa. Os mais completos trabalhos estatisti- 
one correios e telegraphos começaram à 
Mblicar-so. annualmente, acompanhados de ma- 

flicos quadros graphicos, os primeiros que so- 

NO Astimpo glam a luz no Nosso pai. 

o ana de 1881 foi nomeado professor do cur- 
aomblático de correios e telegraphos, regendo 
REM Joivor a respectiva cadeira até que foi ex- 

o O mesmo curão, EE 

ado membro do Congresso Postal, reuni- 
fi? emLisboa no anno do o apresentou nele 
do Ma proposta relativa a vales internacionaes 

“6, POMtador, que mereceu ser considerada pelo 
ponBresso, "e “uma outra relativa a estatística 

sda pi BÃO 26 foi approvada, mas constitue 

RA foje lei internacional, tento passado por 
sind dois congressos, o de Vienna e o de Wa- 

Iplton, sem que solfresse alteração alguma. 
amigao, Eabalho, apreciado nas respectivas com- 

Rusçes de que era presidente o delegado da 

agonia, é vice-presidente o da França, valeu 
oiso biographado a commenda de Sant An- 
dão Russia e a cruz de cavalleiro da Legião 
dE 388, sendo ministro o sr: conselheiro Emy- 

o Ni á 
aço NAVARrO, que promulgou uma nova orgari- 

ingão de correios e telegraphos, foi promovido a 

— forimgior Beral dos correios é encarregado de 
— qugrlr o regulamento da nova organisação, no 

cençanouve com reconhecida habilidade e pro- 


Ex 1591 foi-lhe conferida a carta de conselho, 
sendo ministro o fallecido conselheiro Frederico 
Arouca, em attenção ao brilhante desempenho. 
do seu Cargo de inspector geral, ainda aomodo 
como, sempre que substituiu o director gera 
Correios e Telegraphos, se houve no exercicio 
dessas funeções, 

Em 1892, tendo o sr. conselheiro Pedro Victor 
da Costa Sequeira reformado de novo os servi- 
gos dos correios e telegraphos, encarregon-o de 
g 


formular os regulamentos d'esta nova organisa- 
ão. 
Duranté a longa enfermidade do sr. G 
mino de Barras, exerceu o sr. conselh 
fredo Pereira, interinamente, 0 logar de director 
geral dos Gêrreios e Telegraphos para o qual, 
pois do fallecimento d'aquelle bondoso func: 
cionario e distincto homem de lettras, foi no- 
meado em 19 de abril de 1901. 

Esta nomiação, muito bem recebida pelo pa: 
blico e pela imprensa sem discrepancia, encheu. 
de jubilo os seus subordinados, costumados a 
vêr no seu chefe superior, um amigo e protector. 
Funcciogaio de carrera conhece tudo o queim- 
porta o bem estar dos empregados, que é o que 
obratado 0 preoecupa. À” custa de mil esforços, 
arcando com as contrariedades que encontra nas 
regiões, oficiaes, com uma pertinacia que acaba 
quasi sempre por triumphar, vae conquistando. 
palmo a palmo, cada dia, uma nova regalia para 
d pessoal que dirige, E 

Quando direstor interino, não cessaram junto 
do se. Elino de Bio as sós instancia om far 
vor dos empregados, e o ministro, reconhecem 
2 justa com que 8 sr. conselheiro Alfredo Pe- 
Feira impetrava, não duvidou promulgar medidas, 
melhorando 05 vencimentos a varias classes te 
legrapho-postaes, concedendo licenças, como pre- 
mio de assiduidade e zelo, e creando uma meda- 
ha. especial para g lardoar os empregados com 
vinte annos de serviço sem nota, medalha, a que 
para algumas classes corresponde uma retribui- 
São pecuniária, 

se, conselheiro Alfredo Pereira, por occa- 
sião da festa da celebração das bôdas de prata 
da união postal universal, em 1902, fofa Bee re-. 
presentar o seu paiz, é lá por vezes deixou ouvir. 
à sua palavra, sempre escutada com agrado e res-| 
Peito pelos representantes dos varios estados. 

“Trazemos de fresca memoria a brilhante é fe- 

lia representação que de Portugal fez no con- 
resso. telegraphico, recentemente reunido em 
Londres. Ahi, onde havia representantes de to- 
dos os grandes paixes, sendo nomeado para duas. 
commissões e para Vice-presidente de uma ter- 
caira, desenvolveu em todos 0s assumptos, em 
que foi chamado à intervir, uma energia, um sa- 
suir-faire « uma inteligencia, que chamou sobre 
5i ai consideração de todos os membros do con- 
fo, Onde al ua palavra fo sempre bem aco. 
hida, 

E tal foi essa consideração que, em festas e 
banquetes, sempre lhe foi dado um logar de honra 
a par dos representantes das grandes nações. 

E quando no dia do anniversario do rel E: 
do vi que lhe prestára dias antes attenções mito. 
especies e excepcionaes, em sessão. plena da 
conferencia, propoz num improviso olevantado, 
que se Jançasse na acta um voto de congratula:. 
dio por tão faustoso acontecimento, todo o con- 
fresão se levantou num fremito de enthusiasmo, 
confundindo nas suas acelamações o bondoso. 
rei e o representante de Portugal, que acabava 
de conquistar mais um titulo á estima da nação 
que o recebia tão amavelmente. Quiz o congres-. 
do ainda conceder a Portugal e ao seu repre-. 
sentante mais uma honra, à da sua futura reu-. 
nião em Lisboa, que foi votita por unanimidade. 
Essa honra foí tanto maior quanto é certo que 
muitos outros paizes a ambicionavam e que che- 


algumas mes 


as em qui 
conhecida competencia. E o melhor elogio que. 
Je póde fazer da sua pessoa é que, sendo um ho- 
mem 


núnca aproveitou o seu alto cargo, 
para fazer politica, por isso tem tido a confiança 
fe todos os ministros, a quem sempre com a 
major lealdade tem prestado uma cooperação 
honesta e desinteressada. 


“Tem as seguintes condecorações: Sant'Anna 
das Russia € a Legião de honra, o Leão e Sol da 
Prussia, o Sol nascente do Japão, a Corda da Ro- 
mania, "a Coróa de carvalho do Luxemburgo € 
Francisco José Austria. 

- Foi, além d'isso, o primeiro funccionario agra- 
ciado' com a medalha de prata de assiduidade e 
bons serviços, creada por decreto de 28 de se- 
tembro de 10990. O ministro de então, o sr, con- 
selheiro Elvino de Brito quiz significar a alta 
conta em que tinha os serviços de tão prestimoso 
funecionario, collocando-o na vanguarda dos que. 
recebessem tal honraria. 

Folgamos em prestar esta homenagem ao sr 
conselheiro Alfredo Pereira, - 


MANIFESTAÇÃO FUNENRE 


Está ainda bem presente na lembrança de to- 
todos, a explosão havida nas oficinas da compa- 
nhia do gaz e electricidade, no dia 13 de janeiro 
deste anno, da qual foi victima José Manuel Tor- 
rem inteligente operario, ali muito estimado o 

Promoveram-lhe 05 amigos uma manifestação 
de homenagem d sua memoria, que se realisou 
no cemiterio do Alto de S. João, na tarde do dia 
35 de março, assistindo, não só 05 promotores, 
mas grande número de eimpregados superiores da 
companhia do gaz, que em grupo se dirigiram ao 
coval 2:184, onde estão sepultados 05 restos 
mortaes de" Manuel Torres, afim de ali dleporem 
um retrato collocado numa moldura, tendo a 
seguinte dodicatori 

1A Manuel Torres, os seus devotados amigos, 
Nissa tocante ceremonia, que a todos commo- 
vem, fallaram das virtudes do finado, enaltecen- 
do-lhe as qualidades de caracter, os meritos de 
artista e os dotes de coração, os sts, Henrique de 
Sousa Pinto e Henrique Lugicosa, recitando uma 
poesia repassada de sentimento o ar. Luiz de 
Aayde, que fi ouvido no mais religioso silencio, 
fazendo vibrar em todos Os corações a commo: 

io mais vehemente e profunda, 

À solenidade que esta manifestação revestiu 
tornou-a um facto digno de menção especial. 


O iscexio DA TRAVESSA DOS Focuerminos 

Os instantancos que hoje publicamos a propo- 
cio. dlesto, incendi, são. juntificados, não tanto 
pela importancia das perdas materides por elle 
Becasionhdas, como pelo acto do verdadeira co- 
agem “que 6 singolárisa que torna digno da 
nossa revista 0 seU registo. o 

O incendio Irrompeu com violencia no palheiro 
e abegoaria da travessa dos Fogueteiros 13 e ti, 
à Canipo de Ourique, pertencente à Antonio Pit: 
ds, pote dpois du o horas da manh, do ia 
37 demarço. 

7A propriedade que se compõe de duas lojas, e 
é “de construcção. antiga, pertence ao sr. José 
Luir Pércira Crespo, attribuindo-se o fogo nes- 
cuido do carreiro José Quintino, que al dormia 
no sotio, que tambem servia de palheiro, apode- 
rando-xe' loga do madeiramento do telhado, que 
ficou destruido, quasl completamente. 

Na “abegoaria era costume ficarem recolhidos 
dez boi, porém na ocasião do sinistro só ll es- 
tavam dois, e foi no louvavel intuito de salvar es- 
ses, animaes, que o guarda 1560 da polícia civil, 
João Hypolio, secundado por Joaquim Miguel é 
Mauricio. Gomes, arrombaram ds portas dá abe- 
goaria, e, com risco das proprias vidas, poderam 
Soltar" os bois € trazel-os para a rua, Hvrando-os 
a”uma morte certa e já iminente em vista do 
fumo asfivante que enchia a abegonti 

Foi um acto de verdadeira coragem « que de 
certo não ficará sem a recompensa que merece. 


a 
UM PASSEIO EM LISBOA 


(Continsado do n.º 90%) 


Meia duria de passos mais, € prende-nos a 
attenção, um palacio de antiga fabrica, ladeado 
pelas travessas da Boa Hora é Agua de Flôr. 

Foi o, solar dos Andrades, familia muito abas. 
tada, cujo tronco, João Altero Andrade viveu no. 
tempo de João d. À esta casa, pertencia uma 
enorme quinta, qu, tomando tod o Bairo Ato 
se estendia até ao Tejo. 

Às actunes ruas da Vinha, do Carvalho, da 
Rosa, do Loureiro, dos Cardaes, da Palmeira 


Axcsia Pisto Joaquin Cosra 


Femntina DA Siva 
Domingos Botelho 


João da Cruz 


Marianna 


Aucusto Meiso Cantos Saxros. 
Thadeu d' Albuquerque Balthaçar Coutinho as 
INTERPRETES DO DRAMA «AMOR DE PERDIÇÃO» Simão 


“Serxa ULTIMA DO 7º é ULTIMO QuADãO (photographia do sr. Fraga) 


O DRAMA «AMOR DE PERDIÇÃO» DE D. JOÃO DA CAMARA, NO THEATRO DE D. MARIA Il 


pr 


CONDE DE SABROSA CONSELHEIRO ALFREDO PEREIRA 


NOVO GOVERNADOR CIVIL. DE LISNOA DIRECTOR GERAL DOS CORNEIOS E TELE 


EMITERIO ORIENTAL A JOSÉ MANUEL TORRES, VICTIMA DA EXPLUSAO 
NAS OFFICINAS DA COMPANHIA DO GAZ DE LISBOA 


MANIFESTAÇÃO FUNEBRE NO Ci 


(iastantaneo do ar. Alberto Lima) 


O OCCIDENTE. 


das Flôees, do Alecrim e do Fesragial, assim co- 
mo as travessas da Era, das Chagas Velhas, da 
Horta, do Sequeiro e da Larangeira, perpertam 
a memoria desses campas cultivados, distingui 
do-se pelas especialidades da sua producção. 

Com o coreer dos tempos, os Andrades foram 
vendendo ou aforando as suas terras para edifi- 
cações e, assim, se transformou a ampla quinta 
em bairró populoso e de heroicas façanhas. — 

“A historia do Bairro Álto é, em extremo, intê-. 
ressante, revela uma parto-consideravel da vida 
de Lisboa. Acontecimentos. de mundo fidalgo, 
como procras de feição popular: suecessos re 
giosos e artísticos, como minudencias plebêas, 
lide com seu valor, tudo, alli, se desenrola 4 
vista do curioso é à analyse do observador. 

E" um pequeno mundo, iimagem do grande 
mundo, 


«Toque, toque, toque 
Vamos à S, Roque 
Vêr os peraltas. 

Se vão de capote. 


Tal era a quadra com que o povo de Lisboa 
manifestava a sua curiosidade pelas festas de 5. 
Roque, 


“Continuando a descer a rua de S. Pedro de Al- 
cantara e passando respeitosamente pela cas 
nº 13, em cujo andar nobre nasceu, em 1809, O 
eminentissimo poeta e fervoroso apostolo da ins- 
trueção popular, Antonio Feliciano de Castilho, 
Justo. notável comemorado em honrosa lapide, 
Iva tres annos, afixada. no mesmo edificio peld 
camara munieipal, iremos nós, tambem, no mando 
di trova. popula? u S. Roque, não só vêr o cas- 
quilho. de! bom capote de pánno azul ferrete e 
Mrga gola, de. velludo, como recompõr 0 antigo 
sectação dPeste conhecidissimo local. 

D. Manuel, bem justificadamente, denominado 
o felir, mem sempre viu decorrer 0 seu governo 
illuminado pelo sol acariciador das venturas. 
Nuvens, Mliás bem densas, velaram esse astro 
do estranhos fulgores « prepararam-lhe dias amar 
gos situações de angustia. Uma terrivel epidemia 
dizimando a população do reino e a medonha 
carnificina dos christãos novos foram, por certo, 
o reverso dessa medalha que, em nítida real 
dade, ostenta 05 galeões da India e da América e 
os, ftos de. Ormisz e Malaca, como os de Zafim 
é Mazagão, à 

À Peste de 1506 atacou, mais eruelmente, a 
capital, e D. Manuel movido por impulsos reli- 
glosos, por intima fé, onde o homem encontra o 
último recurso nos aflictivos transes da vida, so- 
licitou, de Vencia, umas reliquias de S. Roy 
advogádo. contra a peste, para, assim, preserv 
esta pobre cidade dos horrores da epidemia que, 
cada! ver, se ton 

Chegadas as re R 
solómnidade, o monarcha, para, condignament 
as recolher, mandou fazer, nó ponto em qj 
hoje, se levanta a egreja de S. Roque, uma ca 
pelia à este santo, cujo altar 8º respeito, sendo. 
biterceiro do actual templo, do lado da Epistoln. 

À vresolução do rei foh, de tal modo, acolhida, 
é à devoção era tão fervorosa, que 0 povo trazia, 
“le varios pontos, os materiaes para à constru 
ção do pequeno "santuario e as proprias senha 
as, do Wfastudo bairro d Alfama orgulhavarm 
am? transportar, em vasos ornamentados de flo- 
ses agua para a piedosa obra... 

Junto 4 ermidinha, do lado posterior, como fu- 
nebre complemento, abriu-se um cemítecio, pa 
as yictimas da peste, visto serem insuficientes. 
os templos e seus adros para tão numerosos en- 
tercaméntos. 

Annos denois, pretendendo a Companhia de 
Jesus estabelecer casa professa em Lisbos, ad 
tia a ermida de 5, Roque para o culto é terreno 
amnexo para edificar á 

E que culto foi esse! Concorridissimo. As pré- 
dicas dos filhos de 5. Ignacio, revestindo a forma. 
simplos e persuasiva da missão, deixando as pom- 
pas do éstylo e as flores de rhetorica, que, ape- 
fas, fazem, multas vezes, do discurso, musica de 

alávras, eram, essencialmente, douttinarias, a- 
indo á inteligencia e ao coração. 
“Tal era O segredo d'essas attfahentes praticas 
guepeo grande mumero de ouvintes, em relação 

assabadisima egreja tinham que dulica-se 
é emquanto uma homilia era proferida no pe. 
quénino templo, repleto de fieis, outra era feita 
do exterior, fronteiro é capella, á sombra das. 
bastas oliveiras que amenisavam O local. 

Patrocinados por D. João m e pessoas deyo- 
tas, alcançaram os jesuítas, em breve, Os meios. 
necessarios para desenvolver-se, lançando em 
886, os fundamentos do actual templo de S. 
oque, 


Aberta ao publico a nova egreja, a concorrencia 

devota manteve-se como noutros tempos, mas 

começa à tomar um caracter mais profano. S. Ro- 

que, passa a ser a egreja da moda, a antecessora 
o actual Loreto. 

Os officios divinos são frequentados pela élite 
em que 0 casquilho da epoca affectado e galan- 
ego se ostenta dando à nota da pretensão. 

mbora de aparencia modesta, é a egreja de 
5 Roque de grande valor pela bella das suas 
capellas, quadros e imagéns e, muito principal- 
mente, pela riquissima capella de 5. João Ba- 
ptista, a magnílica obra de D. João v, digna da 
Prepetua admiração de nacionaes e estrangeiros. 

js perdolarismos do princine magnanímo ti- 
nham 'essa feição recommendavel, além do pão 
do obreiro, eram eulto nobilissimo e bizarro da 
arte, dadivas que orgulham vindouros; ao pasto 
que 'as dissipações hodiernas... a medonha vora-. 
gem... 


(Continday 


Damasceno Nunes. 
—— asa —— 


A MORTE DE ANGELO 
(4 Henrique Marquês Junior) 


Niaquella noite o vento assobiáva no pinhal, & 
juntamente com uma chuva miúda, vinha fusti 
gar as tôscas janélas duma casita insuláda na 
charnéca, é os trovões, precedidos de grandes 
relampagos, cugiam como canhões, numa batá- 
Thay vindo refleur-se nas serras visinhas. 

Dentro da casita, triste pousada de camponê- 
ses, proximo da lafeira, estavam: um vélho pa 
ralptco, é mulher, a ih, com uma creança ador- 
Tong robo é aus feia mo atos 
pela fraca luz d'utna simples candeia de latão. 

Esse homem moço, cra Angelo. 

Um pouco afastádo Uuma vélha mesa de pi- 
nho, séntádo na sua cadeira de braços, já bas. 
tante “usada, o  paralytico, embrulhado, numa 
manta escurá, que fazia realçar 0 branco dos seus 
cabélios encanecidos, inclinava-se para a filha, 
atento, ouvindo-a. ler; a mulher, uma aldean 

asta pelo trabalho « pelo tempo, com a cabeça. 
fnclinada sobre a costura ia cosendo uns grossos 
pinos e ouvindo tambem a filha, É 

Helena, Jia com dificuldade um trecho da Bi 
bis, olhando de quando em quando para a filhi- 
nha, que dormia no seu regáço. 

“Tinha cérca de vinte e cinco annos, era alta, é 
robusta, aicosa é um tanto ou quanto crestada 
pelo sol. Não era um typo de bellero, comtudo 
Era bonita. Tinha casado. com um beberrão que 
à espancava frequentemente eque não trabalhava, 
pastando. as noites e parte dos dias, na taberna, 
Jogando é bebeniio com outros da su lia, o parca 
producto do trabalho da mulher Ela solria com 
Tesignação, sem um lamento, desculpando-o sem- 
pre que 0 Accusavam Amavão. 

Angelo, encostado à cadeira do ancião, segula 
a leitura da Biblia, como que suspenso das pala- 
vras de Helena, 

Era movo, sind, o seu todo aparentava sof 
irimênto. Desde ertança, quasi tinha amor a He- 
lena. Occultouhro, durante muito tempo, em- 
quanto poude, até. que não podendo conter-se 
ais, Um dia, deuvo a perceber, mas ella riu-se 
é chumou-lhe tonto. 

Helena nunca soube quanto elle soffreu! 

Com o casamento d'alla foram-se todas as suas. 
asperançs, sem comtudo deixar de a amar como 

Puntes. 


Er 

helena depois de fechar 0 livro oi deitar a 
ertança, e Angelo dispot-se para sai. 

(Os Sélhos ofierecerimlhe da ceis, e aconselha- 
ramino a que não salas, sem parar a chuva, que 

do havia Str sémpro chover como 
Catão, que fa chegar a casa como um pinto, um 
charco, que podia apanhar alguma doença; mas 
Elie espddiuDe é mettcuse ao tempo. 

Ápós à sa Gia ai de Helen, murmurou 
noi aspire Pot” Roe, sempre o mesmo, 
Sempre dstei- e ficou calado por bastante tem” 


Fóra a tempestade tornou-se mais violenta; ri 
bombavam os trovões uns após outros, e chovia 
torrencialmente. 

- Helena que, depois de ter deitado a filhinha, che-. 
gára à janéla, é ahi se tinha quedado um mo- 


mento, à pensar, talvês no marido, retirou-se pa- 
ra dentro, exclamando:—Céus! caiu agora um 
raio, lá prrás bandas do pinhal! 

Mal tinha acabado, quando se fez ouvir um for- 
midavel trovão, que até a casa estremeceu. 

Jesus! que Erande trovoida! valha-nos Deus! 
—Santa Barbara. . S. Jeronymo... disse a 
mão de Helena, € continuou à rezar baixo, pu- 
chando para à cabeça o lenço que tinha no pes- 
coco, 

“ancião com grande presentimento exclamou: 
— Queira Deus não acontecesse alguma des- 
graça) 

“E dêsde então nlaquella pobre casa, não se ou- 
viu uma palavra; apénas 0 leve sussurro que a 
mulher do paralytico fazia à rezar, 

O vélho com a cabeça deitada para traz, pa- 
recia dormir, quando um forte empurrão na por- 
ta, fez estremecér novamente a casa, & uma váz. 
coufenha gritou de fóra que abrissem 

Helena, assim que ouviu, correu a abrir, e en- 
trou de 'roldão um home com o fato a escor- 
rer, Era o marido de Helena, que trusia ds cos- 
tas um volume que lhe pesava. 

O paralyico, sohresaltado pérguntou-dhs o que 
era, porque u su pouca vista a fraca luz da casa, 
não o deixavam distinguir o que tra 
de Helena. 

E" um bonco que dlêm estáva a dormir no 
pinhal-—respondeu-lhe-—aqui dormirá melhor=— 
& aproximando-se deixou cair dos hombros des- 
ampuradamente no chão, o cadaver d'um homem, 
de modo que a Juz da Candeia lhe veio dar em. 
cheio no rosto, 

Às mulheres apreximaram-se curiosas; estre- 
meceram soltando um grito, e o ancião, fazendo 
um esforço. suprêmo, ergueu-se da cudeira € 
caiu sobre 9 morto abraçando;o a chorar, 

Era, O cadaver de Angelo que 0 ralo tinha ful- 
minado, 


em 


o marido. 


v Lui Limas 
—eutrate- 


O MEZ METEOROLÓGICO 


Murço 1904 


“Barometro Nível: musimo 760,owm em 29. 
wow minimo 24099 am à. 

Até 8, barometro conservoi-se sempré a uma. 
altura inferior a 760», coincidindo com as grán- 
des chuvas que cahiram sobre a capital 

Tendo o barometro, de para q subido de cêr- 
ea de 10 millimeiros (de 752, meo a To1,2m0), 6 
tempo parecia querer-se modificar, porém, nova 
“iapestao Darometica invadiu a pêndnsul, attine 
sind, novamente à altura barometrica, 755 met 
Em 14. À partir dê 10, começou elevando-se gra- 
dualmente, conservando-se a um nivel compre- 
hendido entre 765 é 770,um, de 18 a 33, b 
sit Seo ama, S fstindo de novo, à parti 
26, até póG.nvo (em 20) 

terinometros Maxima 18,8 am a. 

= Minimo qem 4 

Aceentunram.-se, nos primeiros dias de março, 
os frios, descendo a temperatura muito abaixo da 
normal, não excedendo à maxima, em 3, de gh. 
Até tt, a temperatura conservou-to baixa, subim.. 
do em 13 e 1h, a 1594 e (797, Baixa em 14 a 1% 
não excedendo em 15, 12, subindo lentament 
até AS (14N6)=Em 1h a maxima foi de 18%, 
mas já em “30, esta não excedeu 14%, € cm à 
13to—De 2a a 31, tempo primaveril, com tempo 
raturas oscilantes entro 1590 € 1854 (masima do 
met). As mínimas em geral, fracas, oscillaram 
messes dias entre 50 6 1 

Cla: 65.umi eim 16 


ndo os dias de chu-, 
), em 6, (22,0) o em. 


Emtre Nw e SW até q, NE 
21, NE de aa 049, NW em 


de 10 à ta, NW 
Joe 31. 

Céu: Limpo ou algumas nuvens, 11 dias. 

Nublado: 17 dias— Encoberto 3 dias, 

Granito em à, acompanhado de alguns far- 
rapos de neve, fatto que se não dava em Lisboa, 
ha cêrca de vinte annos. 


re 
NECROLOGIA 


GENERAL LUIZ QUILIINAS. 


O telegrapho communicou ha dias ao ministe- 
rio dos estrangeiros a notícia do falecimento em 
Londres do ilustre gencral Luiz Quilinan 


o A 


O OCCIDENTE 
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GEMAL LUH QUILLINAN 


O falecimento deste grande patriota, e que 
ha muitos  annos. servia como addido militar á 
nossa embaixada na capital inglêza, foi em Lis- 
doa verdadeiramente sentida por todos aquelles 
jue prestam culto ao bocado de terra que lhes 
oi berço. 

Luiz Quilinan deu a maior prova de amor que 
psi ter pela sua patria e do quanto se orgao 
lava de. ter nascido em Portugal, no correctivo 
que inflingiu a Jacob Brigth, quando este no parla- 
mento ingler, ousou menoscabar o nome da n 

Tio. que. foi a grande mestra dos povos naveg 
res. 
— Foi em 1884, estava então de pé a questão do 
Zaire e por casa de varias duvidas e seguranças 
para a região que desde. quatro seculos possiia- 
mos no Zaire, por nós descoberto, o govemo 
portugues entrou em negociações com 6 inglez, 
Dor um tratado definitivo, cujas condições levam 
taram algumas interpellações nas camaras. 

Chegou ento a. vez dos deputados que nos 
nho eram alleiçondos, como Whitley, Bourke, 
Anderson e Brigih, verdadeiros. ignorantes da, 
nossa. historia. ou Systematicamente não a que- 
rendo recordar, dirigiram contra Portugal 
mais rudes uccusuções, tratando-a de potencia 
desprezível, de proteger a escravatura, de ter em- 
pregudos corruptos, mal remunerados, emfim de 
tudo quanto faliamente podéram arelitectar que 
Tome Wleprimêne para o nosão pros, eo 

Taco Bright foi dos mais acerrimos accusado- 
res de Portugal, é por isso Luiz Quillinan, no su- 
Blime intuito do deaafitontar a sua patria, lhe es- 
ereveu uma carta desafiando o ibjuriador que se 
escusou ao. repto, talvez por ter mais desemba- 
gado a gua dá que o braço 

Este rasgo nobilissimo do oficial portuguez foi 
recebido em todo O pai com ns maiores mani- 
festações de applauso, e não sy o público como a 
imprensa portugueza dirigiu a Luiz Quilinan 
orosíssimas felicitações. 

ciberer tratou desenvol vidamente esta mo- 
méntosa questão nos seus me 156, 157 € 1 
Vol. vi, e à elles pódem recorrer 05 nossos leito» 
tes para melhor apreciarem a attitude do distin- 
cio offciad 
Luiz Quillinan. era oriundo unha familia ir: 
larideza, tendo nascido no Porto em 1 

Educado em Inglaterra voltou aos. 15 annos 
para Portugal, matticulando-se. no curso jurídico 

Universidade de Coimbra em 1841, 

Abandanando o estudos pariu par, Argel en 
thusiasticamento attrahido pelos feitos do exer- 
“elo feancer contra 6 Gmir Abdel.Kider. 

Voltou à Portugal em 1846, tomando parte nos 
movimentos militares »rganisados por Saldanha, 
Servindo. como ajudante do general conde das 

ntas, 

Ao terminar em 1847 a guerra civil, voltou. 
Pata Coimbra a cursar à faculdade de dirtito, que. 
ertampeu para se alistar, em 1851, novamente, 
Soh as ordens do marechal Saldanha, cooperando 
nO movimento que ficou conhecido, ma histo 
Politica do nosso paiz pelo nome de Regeneração. 

Coneluia 0 curso. de direito ainda em 1851, € 
Zend em seguida nomeado alferes de lanceiros, 
Pati póuco depois para França, afim de seguir 

Guro de cavallaria de Saumur, que concluis. 
Som distineção, 

Em MRS éra nomendo addido militar à legs 
fortugueza. em Paris, exercendo depois ei 
linógões diplomaticas em Madrid, Vienna d'Aus 
ias "Roma e Rio de Janeiro, ocupando tambem 

Jogar de 4” aúdido á legação da Suecia é No- 


Prestando em todas estas commissões relevan- 
tes serviços no seu paiz, acabou por ser nomeado. 
addido multar junio à nossa legação de Lon- 
dres. 

Luiz Quilinan erá muito estimado entre a nossa 
primeira sociedade, sendo considerado por muitos, 
fitulos um funccionario distincro. 

À sun morte ocorreu no dia 38 de março. 

Luiz Quilinan casára com a sr condessa das 
Antas. 


ACTOR stMÕES 


O velho actor Simões fez em tempo parte das. 
companhias do antigo theatro da Rua dos Con- 
des é Gymnasio e de outros que não são dos nos- 
sos dias, 

Estreiou-se em 13 de junho de 1845 no theatro. 
das Escolas Geraes, porém a revolução de 1845 
afastou-o do theatro, servindo na Junta do Por- 
to, sob as ardens do Conde das Antas, sendo 
aprisionado com toda a divisão, a 3o de maio de 

7, dando Torre de S, Julião a 4 de 
a em seguida deportado para Peniche. 


m 18go Té ecer no theatro, ded 
Wefinitivamente á carreira dramatica cs 
trejou-se como discípulo no theatro de D. Maria. 


Ma o de julho de 1850. 
Fée parte da sociedade que fundou o theatro. 
erbando e com a Companhia fez uma digres- 

Jão pelo Alemtejo até Badajoz. 

DE volta à Lisboa foi contractado para o thea- 
co de D. Maria onde esteve desde outubro dê 
é 3o de novembro de 1854 
À IN de dezembro desse ano estreiou-se no 
tbisiero da rua dos Condos e a 13 de janeiro de 
1858 entrou na mágica de Pessoa «A Romi en: 
Mmtndaseno drama biblico «Samsão» original de 
José Romano. 

Festas duas peças obteve Simões grande popu- 
tanidade, figurando. em todo, O vasto repertório. 
que ali se representou até 1858. 

Em agosto desse anno estreio 
theatro “do. Gymnásio na comedi 
ponicosi «le Mendes Leal (A 
Tobs tambem uma epoca brilhar 
melhor coroa O Cabo Sim 

io fo contractado para o Brazil pelo dis 
vinio acto braleico João Caetano é ai ed 
Eiorou mitos annos, vindo à Lisboa por a 
o que anal regressou diiniiamente 
TP ortuçal no tormarido à escriptarar-se em ne- 
nhom th 

Jo 


e Sjmões no 
aDestes ha 
) AM teve Si- 
sendo a sua 


Borges era pac da notav 
imões é avô da actriz Luci- 
“de Lucinda é de Fertado Coe- 


lho, 
“K morte do ator Simões, oecorrida à 30 de 


m Bella cultor da arte 
mas tambem um conhecedor profundo do thean 

portugues, desses que vão rareando e que tanta 
falta vão fazendo pelo seu conselho auctorisado. 


fevereiro, levou não 


ACTOR avcusto 


Mais um dos da primitiva companhia do thea- 
aro da Trindade, que acaba de se ir juntar aos 
Seus collegas qué à morte pouco à pouco tem 
ido roubando ás glorias d'aquelle palco. 

Pia maito. que a doença o trazia afastado da 
scenã. “Tendo fraciurado uma perna, uma noite, 


avousro. 


ao terminar o espectaculo, não quiz dispór-se no 
tratamento. que deveria ter seguido, dando em 
resultado orginar-se desse desastre complicar 
qões que mais tarde deveriam produzir o fatal 
desenlace. 

Por isso a sua morte n 
que todos a esperavam. 

Dois dias antes, annunciava 0 cartaz a sum re- 
cita, que devia ser à ultima, e que havia sido pro- 
movida por um grupo dos seus amigos mais inti- 
mos; 

Augusto Cerar d'Almeida, era muito estimado. 
não 36 pelas sudk qualidades como homem, mas. 
tambem pelos seus meritos como artist. 

O Augusto da Trindade, como o denominava o. 
mblico, era Um dos actores mais populares de 
isboas todos o conheciam. 

Ao Tudo de Isidoro, Queiroz, Leoni e Delphi- 
na, o actor Augusto fez à sua carreira de artista, 
tendo tomado parte em todo o vasto repertorio 
daquele theanco, desde 5 de sete de 186 

sceu o actor Augusto em 20 de julho de 


o foi uma surprezo, por 


Estreiouso nã, Ramalhetera, no velho thea- 
tro da Rua dos Condes, peça que tinhu por pro- 
ignista. Luiza, Fialho, e demonstrando, logo as 
suis optidões, especialmente na comedia e no 
taude ville, figurou em muitos trabalhos dos doi 
generos, distinguindo-se nos Aspirantes de ma 
fika, Tribulações e venturas, Coronel no reinado de 
Lui XP, dte. 

Companheiro inseparável de Queiroz, só se 
afastou d'elle o pouco tempo quê esteve escri- 
pturado no Gymnasio, d'onde foi para a Trindit- 
de esteiando-se al na port birlesca Hor ar 

Na época de 1895-96 representou no theatro. 
do Brintipe Real, emquanto à companhia da Trine 
dade esteve no Brázil Jogo, porém, qué esta rê- 
gressou a Lisboa, Augusto Voltou a becupar o seu. 

logar. 

ultimo trabalho, o cabo de ordens do 
Bragileiro Paneracio, valeu á peça extraordinario, 
exito, pois que, a não ser aquella reação verda- 
deirainente Ancomparavel, não alcançaria a car- 
reira feliz que teve n'aquelle theatro. 

O actor Augusto falleecu na madrugada de 1 
de março, estando junto delle a familia é o em 
prezario. da Trindade, Affonso dos Reis Tavei 
Ta, que era amigo particular do finado. 
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